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A r e e n c a r n a ç ã o 
aBmitindo as "Vidas Sucessivas, isto é, a 

a f i n a ç ã o " é que podemos cer em Deus. 
0 Intender a Justiça Divina ante tanta de-
ildade no Plano Terra? Uns são felizes, cu-
in|elizes; uns perfeitos, outros aleijados; uns 
igantes, outros retardados. Se Deus é ple-
e .justiça e Amor, como poderia castigar uns 
entiar outros? A verdade é que estamos res-
tetfào, na Lei dp Causa e Efeito, pelos desli-
juè cometemos, através das "Vidas Sucessi-
| í |at>emos que tudo o que fazemos fica im-
naHo em nosso perispírito que é o elemen-
rapgação entre a alma e o corpo. É graças 
erjspírito que podemos ver, novamente, aos 
desencarnaram, mesmo que seja um sonho, 
e l | dá forma ao espírito. Ê preciso que se 

1 que o perispírito já foi fotografado pela 
uina do casal Kirlian que fotografa a ante 
WÊL Tiraram diversas fotografias de uma 
oaj l jue estava desencarnando e viram que 
dela uns elementos que denominaram de 

í a í d a Vida. Esses elementos foram forman-
0 j ado da pessoa que morria um corpo idén-
aó que estava desencarnando, Chamaram a 
cApo de Corpo Etéreo ou Bioplástico. E«-

orpn é o que falava São Paulo: "Enterra-se 
r p | animai e ressuscita o corpo espiritual". 
mm corpo que carregamos as qualidades e 
irílições que adquirimos, através das "Vi-
Suicessivas". Quando desencarnamos, isto é, 
(Rios, vamos nos ver com o perispírito im 
1 ei manchado pelas faltas que cometemos e, 
o, sofremos muito. É quando pedimos para 
ir à Terra e pagar as dívidas contraídas, por 
termos seguido os ensinos de Jesus. Ou cre-
Ui-.-sa verdade ou não podemos crer em 

( y Acredito que em breve todos admitirão a 
escarrarão", pois ela j í vem sendo estu-
i por cientistas da Terra . 

ada criatura que é observadora poderá 
:tatar a "Reencarnação". Quantas vezes di-
K fulano tem todos os modos de seu avô, 
Je seu tio ou de qualquer outro parente de-
wnado: Será que não foi ele quem voltou? 
jPao que se sabe, podemos herdar os carac-
Bfísicos mas não os morais e espirituais, que 
Btuem um patrimônio do espírito. 

I meu livro "Eles Vivem" há um caso de 
• c a r n a ç ã o " que já tive ocasião de relatar 
diversos jornais do Brasil. 

gora, em minha família, deu-se um caso ex-
ifflinário! O netinho de meu irmão médico, 
Roberto Giunchetit, que já foi muito citado 
Éensagens que Chico Xavier recebeu de meus 
3s desencarnados, Dráusio e Diógenes, recor-
Rima "Reencarnação" anterior. A criança 
:a com três anos e meio. Desde os primeiros 
es de vida, quando via uma fotografia de 
ÍDráusio, parecia querer pegá-la e insistia em 
| perto dela. Dias atrás, estando brincando, 
3b a seus pais, olhou para a fotografia de meus 
Bs e perguntou: "Mamãe, a tia Zilda não tem 
I filhos?" Sua mãe respondeu-lhe: "NSo; fi-
l o , eles foram morar com Jesus". Continuan-
• brincar, Rodolfo falou: "Sabe, mamãe, eu 
üi colega do Dráusio. Estudamos juntos nu-
Iscola, muito longe daqui. Éramos muito ami-
| Dráusio tinha uma fábrica e eu trabalhava 

ele. Morremos juntos e choramos muito, 
sio e eu éramos moços". Seu pai que é re-
mente baixo perguntou: "Dráusio era do 
tamanho?" Rodolfo respondeu: "Não papai, 

o mais al to". 
em leu o meu livro "Perda de Entes Que-

js" sabe que Dráusio media um metro e oi-
ía e cinco, conforme relato. Sabe, também 
I ele e seu colega Carlinhos, que desencarnou 

junto com meus filhos, num desastre auiomobi-
lístico, estavam fundando uma fábrica de mae-
riais para casas pré-construidas. 

Quem será Rodolfo? O Carlinhos, ou ele esta-
va recordando uma reencarnação, na qual viveu 
com Dráusio que a esse tempo, também, tinha 
fábrica? 

Isso fica para o leitor decifrar . Mas, a verdade 
é que essa criança recordou uma Reencarnação 
anterior, pois conta apenas três anos e meio e 
pouco ouve falar de meus filhos. 

Zilda Giuncheti Rosin 

Vietorino Eloy dos Santos 
"Todo jornal lido na véspera, se toma lixo 

no dia seguinte"; isso não sucederá ao exemplar 
de "A Nova Era" do dia 31 de maio de 1982, 
que acaba de chegar às minhas mãos, repleto de 
coisas que nao devem ser atiradas no monturo; 
"A história do Juvenal, de Ranieri, e a minha do 
José do Norte", de Décio Estrela; "Cânticos pa-
ra Eurípedes Barsanulfo", de Celso Martins; "Os 
mortos acordaram os vivos em Ourinhos", de 
Theodomiro Rossini"; o lindo soneto "Ananias e 
Saphira", de José Flâvio de Camargo; e para não 
citar outros, apenas mais uma "Momento de Me-
ditação", de Agnelo Morato. São coisas que, li-
das com um momento de meditação, não vão pa-
ra o túmulo do esquecimento, mas guardadas no 
cofre das nossas recordações. 

Lendo "Momento de Meditação", temos diante 
dos olhos o que aí é descrito sobre o que existe 
na periferia da Grande São Paulo; por exemplo, 
o que se vê numa das telas do pintor Paulo Cé-
sar Pereira; entre os detroços dos sinais de trân-
sito, a figura de um pretinho dos tugúrios, dan-
do vida real a uma paisagem da grande metró-
pole. Noutro quadro são "O papagaios de pa-
pel" de meninos brincando que fazem reviver na 
memória do artista os dias da sua infância. 

Tenho nos meus guardados um caderno de 
coisas velhas, com data de 23/03/1946; e lá es-
tá num postal a figura de uma criança, a pri-
meira internada no Lar de Jesus, de Nova Igua-
çu, a Angélica (na intimidade Vequinha), num 
dia festivo do Lar que regorgitava de alegria, 
porque Nova Iguaçu realizava a sua primeira 
Semana Espírita, e ali, nessa hora, se reuniam 
os caravaneiros para o Almoço da Fraternida-
de. A menina, sozinha, na varanda da casa, ti-
nha os olhos voltados para alguma coisa no es-
paço, que eu não via; e vendo-me, que então 
chegava, procurou mostrar-me o objeto perdido 
no ar, sarabandeando, que era todo o seu enlevo 
— uma "pipa". 

ANGÉLICA 

Chego ao Lar de Jesus; está sozinha 
Ao canto da varanda, pensativa, 
Essa criança, linda, alegre e viva, 
A nossa queridíssima Vequinha. 

Parece estar sonhando . . . e longe andava 
O seu olhar a ver o que eu não via; 
Havia em todo o Lar, muita a l eg r i a . . . 
Triste e só, na varanda ela sonhava. 

Viu-me. . . correu ao meu encontro, r indo. . . 
E pegou-me das mãos me conduzindo, 
Sempre a tagarelar, comigo, i nqu ie t a . . . 

— Olha, vovô Tru ino : . . . No ar bailando 
Vi uma "pipa de papel" voando . . . 
Era esse o enlevo da querida neta. 

Colona da Fraternidade 
Desde o início do confli.o deflagrado pela posse das Ilhas 

Malvinas, no Atlântico Sul, a* apreensões se apossaram de todos os 
homens sonhadores, ainda, com a perduração da Paz entre os de 
boa vontade na Terra. 

Já em pleno Congresso dos Jornalistas e Escritores Espiritis-
tas, realizado de 17 a 21 de abril deste ano na "Capital Sorriso do 
Brasil", houve moção sugerida para que todos os espiritistas brasi-
leiros se entregassem em preces e súplicas ao Divino Amigo para se 
comparecer de nossos irmãos argentinos e, também, ingleses, nessa 
luta inglória, onde se disseminam, por falta de amor evangélico, os 
moços em sua exuberante adolescência. 

Agora temos em mãos um apelo de um jornalista portenho, 
que nos fala da necessidade de estarmos em orações constantes para 
o restabelecimento da Paz e que os responsáveis pela administração 
dessas nações se conscientizem para colocar cobro a essa busca ingra-
ta de soluções às suas pendências pelas armas. 

Essa carta reforça o apelo a todos nós cristãos e monoteístas 
a fim de que Deus se compadeça dessa pobre e ignara humanida-
de. A missiva nos vem com esta redação e bem pode alcançar a 
solidariedade de todos para este dever fraterno: 

"Dileto Hermano: en Paz y con Amor! Me place acusar re-
cibo el ediciones dei "A NOVA ERA" — Grácias. Ruego de Ud, 
bueno hermano, en ias páginas de suyo organo, pida a los espíritas 
elevan pliegues per la Argentina, que pueda desfrutar de la Paz. 
Mucha dolor a nosotros en nestos momientos de lucha por debatien-
dos e com sangre y vidas ante el invasor. Mi saludo a Dr. Gra-
das" . . . 

Omitimos o nome de nosso correspondente, porque o mesmo 
não nos autorizou a transcrever sua mensagem de confiança en nos-
sas rogativas, como no-las solicita. Realmente nossa inquietação se 
reveste de esperança em que tudo se normalize sem desdouro para 
nenhuma parte dos beligerantes. Outrossim, por ter notícia Moção 
votada no VIII CBJEE, realizado há pouco na capital baiana, um 
dos mais movimentados congressos de que temos notícias em nossa 
Nação, gostaríamos de reforçar esse pedido a todos os nossos com-
panheiros . 

Nossas orações devem formar uma faixa de segurança tam-
bém para que os Espíritos Socorristas encontrem meios favoráveis 
de agir em cada ânimo a fim de que tudo se resulte em "honra e 
glória a 0 Grande Arquiteto do Universo". 

Daqui de nossa cidade já seguiu mensagem de fraternal ca-
rinho aos argentinos, quando se criou um "comitê" em favor dessa 
República irmã. Entretanto, ante as convulsões porque passam o 
inundo e as mentalidades, sentimos estarmos às portas de verdadei-
ra Babel e sentimos nestes dias, a hora apocalítica... 

Onde estaria a causa primitiva desses desenthnentos coleti-
vos? Não seremos todos nós responsáveis por esse agora de dúvidas 
e incertezas?! 

Nossos avatares de tanta licenciosidade e tirania nos apontam 
débitos tremendos que, no correr dos séculos, por Causa e Efeito, 
nos levam à inevitável urgSncia da Lei Compulsória! 

Nossas preces feitas em rogativas devem dar-nos sentimento 
mior de que tudo se ajustará sem dúvida, àquele socorro que ja-
mais nos deixará órfãos do amor divino. 

— Zé Ruço — 

Em favor do Esperanto 
O deputado federal por São Paulo, dr. José Freitas 

Nobre apresentou ao Congresso Nacional um aditivo à 
Lei n ' 5.540, de 28 de novembro de 1968, consubstan-
ciado no Decreto-Lei n? 6.049/82, de sua autoria, que 
pede a obrigatoriedade, como alternativa oferecida aos 
candidatos nos concursos vestibulares, a Língua Espe-
ranto como opção e adoção. 

Nesse referido decreto há a fixação de normas de 
organização e funcionamento do ensino superior e sua 
articulação como o curso médio de nosso país. 

A propósito dessa expressiva vitória da própria cul 
tura mundial com anteparo do Legislativo de nossa Pá-
tria, cumprimentamos o valoroso co-idea)ista e "same-
dcando", dr . Freitas Nobre e nos torna dever muito 
de propriedade, transcrever seu telegrama abaixo e que 
nos chegou com os seguintes termos: 

"Tenho grande satisfação comunicar conseguimos 
criáção especializada Esperanto Biblioteca Câmara De-
putados pt Para ativá-la indagamos possibilidade remessa 
quaisquer volumes em Esperan!o sobre a Língua Univer-
sal aos cuidados dr. Aristeu Gonçalves Meto vg diretor 
centro de documentação e informação biblioteca Câma-
ra dos Deputados, Brasília (DF) pt Indagamos ainda pos-
sibilidade indicações títulos livros designação editoras pa-
ra aquisição volumes pela Câmara a fim organizar refe-
rida seção pt Cordialmente deputado Freitas Nobre vg 
segundo vice-presidente Câmara Federal dos Deputados". 

NR. : Após a notícia que nos mostra as atividades 
em defesa das conquistas espirituais dos povos, cabe-nos 
congratular com os esperantistas por mais esse acerto 
de progresso na divulgação do Esperanto em nossa Pá-
tria. 



Polivalência e suicídio L 
Terminara o jogo da Seleção Brasileira, tio Ma-

racanã. 
Quase meia noite. 
Noite fria, de vento frio. 

Regressava para .minha residência, bem agasalhado, 
com um pedaço de "espuma" que forrara a dura arqui-
bancada de cimento do maior Estádio do Mundo. 

Sob a cobertura da Bilheteria, um garoto de nove 
anos, presumíveis, me falou: 

— Meu tio, me da a "espuma" para fazer meu tra-
vesseiro? Vou dormir aqui. 

Trevas. Frio. Voz de criança abandonada. Futu-
ro marginal a explodir em revoltas, na ausência de tudo 
que lhe dá alegria e calma. 

Há opiniões contraditórias sobre o menor-sem-lar. 
— Cabe ao Governo a solução? 
— O povo deve tomar a iniciativa? 
— Trezentos cruzeiros por uma arquibancada e na-

da para os Lares da Infância Abandonada! 
— Que é a Cidade da Fraternidade, para 22 .000 

. crianças? 
— Eu soluciono o problema com a conjugação cris-

tã do governo, povo, forças militares e amor. 

A assistência social promovida pelo Espiritismo Cr i s -
tão foi estudada pelo Instituto de Sociologia (Suo Paulo 
— Brasil). 

Há percentagem confortado» de ação popular po-
sitiva. 

A urgência do momento t a retirada do menor, das 
ruas e praças públicas. 

Ação rápida, prudente, total. 
Há espaço, há aspiração a conjugar, há idealismos 

sagrados. 
Falta a coordenação enérgica, positiva, concilia-

dora. 

Os Lares Espíritas para 0 Menor-sem-lar sempre de-
penderam de líderes autênticos e ousados. 

Assim nasceram os "lares" do Brasil inteiro. 

Dois problemas despontam logo após: manutenção 
material e educadores. 

Nos Centros Espíritas, há muito, estão realizando 
cursos de evangelizadores e de preparo de espíritos de 
orientação. 

Devem existir cursistas aptos para acompanharem a 
educação das crianças e adolescentes sem lar. 

Se não há mão-de-obra humana em quantidade útil, 
t prosseguir a tarefa iniciada. 

A manutenção deve atingir a meta racional: auto-su-
ficiència. 

Inúmeras as experiências, no Brasil inteiro, para 
manter Lares de Mcnores-sem-lar. 

Muitos Centros Espíritas voltaram suas atenções pa-
ra a tarefa de reintegração do menor nos lares deficien-
tes, financeira ou moralmente. 

O Grupo Scheila (Nova Iguaçu, RJ - Brasil) man-
tém o Departamento do Natal Permanente como "labo-
ratório de experiência". 

Aos sábados, a Família assistida comparece inte-
gralmente . ' 

Banho, médico, dentista, sopa, leite, evangelho ade-
quado. 

Entrevistas individuais com adultos e crianças para 
a suplementação dos desequilíbrios verídicos. 

Quota alimentícia, roupa, agasalho, remédios, en-
xovais após a comprovação. 

E muito evangelho racionalizando a dor e a com-
preensão de Deus. 

A Cidade da Fraternidade é o fruto máximo do Es-
piritismo-Cristão, no momento. 

Na Belém-Brasília, acima da Capital, consolida-se 
um Lar imenso para 22.000 crianças. 

A "Artecifra" orienta o artesanato da laborterapia. 
Artezanato na Cidade da Fraternidade. 

Escola Humberto de Campos, Assistência Médica, 
olaria, gado leiteiro, ovos, verduras, legumes e muito 
amor, nos lares da família universal prevista por Jesus. 

Repetimos: falta a coordenação enérgica e tnotiva-
dora para reunir forças polivalentes. 

Deixar como está? 
Cruzar os braços? 
"Em um país cristão não pode haver menores aban-

donados", repetiria o idealista. 

Se não há meios para novas iniciativas, bastaria bus-
carmos os Lares que j á existem, aguardando apoio ma-
terial e espiritual. 

E muito amor! 
Somos irmãos, porque filhos do mesmo Pai que ( 

Deus. Falta-nos tornar real a verdadeira fraternidade. 

Newton G. de Barros 

Os jovens e os tóxicos 
Os tóxicos, dia a dia, aumentam o número de suas 

vitimas. Aqui no Brasil, os mais prejudicados são os jo-
vens que vivem à caça de sonhos e de ilusões. 

A juventude que não teve uma infância alicerçada 
nos preceitos evangélicos, está sujeita aos golpes trai-
çoeiros dos vendedores de entorpecentes. As escolas ofi-
ciais e algumas da rede de ensino particular, desde o 
jardim da infância às Universidades, cuidam somente da 
formação intelectual de seus alunos. No tocante à mo-
ral, fica a cargo dos pais ou dos responsáveis pelo alu-
no. Na maioria dos casos, estes não dispõem de tem-
po ou de meios para ministrar noções de bons costumes 
e de vivência, às suas crianças não encaminhando-as aos 
núcleos religiosos onde ministram aulas de moral cristã 
ou de Evangelho, de conformidade com o seu ciclo. O 
resultado é o que temos tido o desprazer de assistir ou 
que vem ao nosso conhecimento pela imprensa diária. 
Jovens marginalizados, na maioria com o cérebro cheio 
de conhecimentos das coisas materiais, mas o croação 
vazio das noções do espírito. Cérebro e Coração são 
dois órgãos do corp? humano que devem ser preenchi-
dos de algo útil a seus portadores e à Humanidade, co-
mo sejam: compreensão da vida e sua finalidade no pla-
neta em que vivemos. 

A liberdade excessiva, não vigiada ou fiscalizada, 
concedida aos moços, contribuie muitas vezes para a 
sua queda. 

Apesar das campanhas de repressão aos tóxicos, le-
vadas a efeito pelas autroidades policiais, não só no Bra-
sil como no exterior, os agentes tudo fazem no sentido 
de burlar a fiscalização, levando a toda parte as drogas 
nocivas, aumentando o número dos viciados. Quantas 
vidas em plena florescência têm sido ceifadas! Quantos 
lares cobertos de luto e de tristeza pelo desaparecimen-
to prematuro de um filho ou filha, de um irmão ou ir-
mã?! 
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Nós que dirigimos sessões espíritas num Centro, ve-
rificamos, de quando em quando, mães chorosas de co-
ração angustiado pela perda de um ente querido leva-
do ao suicídio! Também somos pai, lamentamos o que 
ocorre em muitos lares onde reina a saudade e impera 
a tristeza. Criamos e educamos nossos dois filhos, des-
de a infância, freqüentando aulas de Evangelho minis-
tradas nas Organizações Espíritas. São hoje homens 
cônscios de suas responsabilidades, bons chefes de famí-
lia. Damos graças a Deus pela missão cumprida. Fa-
zemos votos que eles eduquem seus filhos conforme fo-
ram educados. 

Para conhecimento dos jovens d 0 nosso Brasil, que 
estão sendo catequizados pelos agentes do vício, apre-
sentamos-lhes trecho de uma carta deixada por um jo-
vem de 17 anos de idade, desaparecido da vida terrena 
pelo suicídio cm 17/4/77, publicada na revista "Veja", 
n? 710, de 14/4, do corrente ano: "Vou me mandar por-
que um viciado não dá nada aos seus pais e amigos a 
não ser aborrecimentos e nenhuma esperança. Ele não 
destrói somente a si mesmo, mas destrói também aos ou-
tros. Obrigado, meus caros pais, minha querida vovó. 
Não passo de ruínas. Ser drogado é o fim de tudo. Mas 
o que será que leva a isso? Seres jovens cheios de vida? 
Gostaria de advertir a todos aqueles que se perguntam: 
" E se eu provasse? Olhem-me, olhem em que me trans-
formei, pobres cretinos". 

Para nós, o despertar desse jovem foi tarde demais. 
Se ele tivesse refletido antes, não teria caíd0 no- despe-
rhadeiro do sucídio. Segundo nos ensina a Doutrina dos 
Espíritos, codificada por ALLAN KARDEC, ele des-
truiu a parte material, isto é, o corpo físico. Quanto ao 
espírito, retornará à Terra em nova encarnação, quan-
do a Espiritualidade achar oportuna. 

Felipe S. Melo 

O silêncio da noite caia e o relógio da Terra 
cava 23 horas. 

No quarto, o estampido de um revólver fazia. 
vir. Eras tu, meu filho, que estimulado pelas forças3 
quilibradas que te perseguiam os passos, encunj 
apoio em teus atos de vida, levaram-te a procedei 
O jogo de cartas em longas noites fizera de ti um f 
po humano, te colocando em altas dívidas mone:úu 
quecendo de tuas preciosas obrigações no lar. Tua : 

deformada e enfermiça te colocara numa posição 
varde para as lutas terrenas, e no jogo buscavas a 
ções do dinheiro mais fácil para sustentares as tu:í 
soes desde a mocidade longínqua. 

Lembro-me quando, moço ainda, começara a ; 
sentar de casa passando madrugadas a fora e datí 
sempre desculpas e afirmações de que não voltaria! 
a proceder assim. Na minha ternura de mãe, qu; 
ra e zela carinhosamente pelos filhos, era costui 
te falar assim: 

"Meu filho, o teu caminho é outro. Por oc 
gues só encontrarás o infortúnio e a sombra a t. 
fiar no esperdício de tuas horas Ainda há tempí 
recomeçar. O trabalho é a benção divina que chi 
nós por acréscimo de Deus". 

E tuas atitudes esvaziavam-me cada vez mai 
ração sofrido pela resposta de vida que me apres. 

• Depois, com teu diploma da Faculdade de C 
logia, pensei em sua renovação como homem da s I 
de terrena e humildemente passei a confiar em ti 

Mas a vida trouxe-me novas desilusões. Tuj 
duta ainda era a mesma. Só me restava te entrega:' 
sericórdia infinita de Deus 

£ o que sempre faz um coração de mãe que 
o filho palmilhar com coragem a estrada estreita t 
que o conduzirá com acerto à vitória gloriosa : 
com Jesus. 

Assim, meu filho, o tempo veio se coloca: 
nós, como benção temporária amenisando nossas, 
levando-me à perda da saúde orgânica e terminan 
romper-me os laços da matéria com o fenômeno d. 
te física. 

Condoído pelo meu sofrimento de mãe que £ 
ama sem recompensa, meu pedido para abençoar 
passos ainda por longo tempo foi concedido por Ja 

E voltei à Terra, na condição humilde de te; 
tutelar a soprar-te nos ouvidos 0 meu carinho c 
que ainda era, convidando-te para uma nova tc. 
de um recomeço necessário. 

Lutei por ti na esperança silenciosa de me fa. 
vir. Mas teu espírito rebelde e senhor de si, do-
pelas agrárias da sociedade terrena, agradecendo i| 
a tua loucura diagnósticada pela medicina da Ter: 
mo esquizofrenia incurável. 

Enquanto muitos te lamentam a condição mi* 
de débil mental, eu, tua mãe agradeço a Deus a b 
que nos concedeu pela enfermidade santa que te 
ve as mazelas do espírito e te inibe de continua: 
queda dos teus próprios atos. 

"MEU FILHO AMADO, HOJE A LUZ DO 
£ MAIS CLARA, A BELEZA DO C£U MAIS 
NA, POIS NOS DOIS ESTAMOS MAIS UNIDO? 
TRELAÇADOS PELA DOR QUE TE COBRI 
PASSOS. OREMOS, MEU FILHO, PELA VOLTA 
FIZESTES AOS MEUS BRAÇOS E SIGAMO 
ENCONTRO A JESUS NAS MANSÕES CELES 
CARREGANDO POR ORA A CRUZ DO S> 
MENTO NO CAMINHO DA VIDA QUE TE A 
RA HOJE OS ERROS DE OUTRORA". 

Tua mãe, 

Clotilde. 
(Mensagem recebida pela médium Márcia Cunha S 
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Festival de música mediúnica: 

uma vitória do espiritismo 

m 

[ Aconteceu no dia 18 de abril, às 10 horas da ma-
ofcã. Cerca de duas mil pessoas foram ao Teatro Muni-
cipal de São Paulo assistir a um espetáculo inédito em to-
do o mundo: o Primeiro Festival de Música Mediúnica. 
Uni show fantástico, anunciado por todos os canais de 
televisão, com a duração de duas horas c meia e que fez 
a [multidão vibrar do começo ao fiin; o Festival de Mú-
lipa Mediúnica foi a mais retumbante vitória do Espiritis-
ttjo em nosso país! 

; O PROGRAMA DO ALÉM 

Foram mostradas ao público 26 músicas mediúni-
c»s, todas de alto nível artístico e recebidas por três mé-
dkns; três partituras rescbidas por Rosemary Brown, da 
l n a t c r r a ; uezenove recebidas por Jorge Rizzini; e qua-

. wp por Michelli Paciletti. As músicas recebidas por Ro-
sdoiarv Brown foram executadas ao piano por Francisco 
s jva , o vencedor do IV Concurso Latino-Americano de 
Puno realizado em Caracas. As quatro músicas recebi-
das por Michelli Paciletti, de São Paulo, c de autoria de 

«flera Espírito", foram ao piano interpretadas por Adil-
son Godoy. Uma dessas músicas pianísticas foi recebida 
por Michelli em parceria mediúnica com Jorge Rizzini. 
/m outras dezenove, todas para canto, foram captadas por 
ISzzini e tiveram onze intérpretes, sendo quatro deles 
cfctorcs líricos e sete populares. Henrique Vanucci, Ro-
sf Mazzola, IvcteMontoro e Benedito Silva interpreta-
ram áreas inéditas recebidas por Jorge Rizzini e de auto-
ria dos Espíritos Verdi e Puccini. Os cantores populares 
f c a m Roberto Amaral, Neyde Fraga, Adilsno Godoy, 
Cüélia Simone, Gilberto Santamaria, Cláudia e o argen-
tino Rodolfo De Sio, vindo de Buenos Aires. Esses can-
t&es interpretaram músicas dos Espíritos Carlos Gardel, 
Duke Ellington, Ary Barrosa, Lamartine Babo, Assis Va-
leate, Noel Rosa e Ataulfo Alves recebidas por Rizzini. 

f DOIS DISCOS MEDICN1COS 

[ De Jorge Rizzini foram lançados por ocasião do Fes-
ãBral de Música Mediúnica dois discos mediúnicos; um 

LI' intitulado "Compositores do Além" (8Ü0 pessoas o 
compraram no saguão do Municipal) e um compacto 
sfcplcs com o título "Marchas Mediúnicas", contendo 
Ã a s marchas: "Glória a Kardec", de autoria dos Espí-
r | c s John Phillip Souza, o grande compositor norte-ame-
tifcano de marchas e hinos, e que fez a música, e Manuel 
dc Abreu, autor da letra e Guia Espiritual de Jorge Riz-

i; a outra face do disco apresenta a "Marcha da Es-
rança", de autoria do Espírito Lamartine Babo e gra-
da por Cléiia Simone (linda voz!) e o Coral Infantil do 
'égio Jardim São Paulo, com acompanhamento da 

Orquestra Eldorado. Esse compacto traz o selo do "Cor-
reio Fraterno". 

MOMENTOS ESPECIAIS DO FESTIVAL 

O fantástico Festival dt Música Mediúnica foi aber-
to pela Banda-Sinfcmica c Coral da Polícia Militar do Es-
tado de São Paulo (todos os seus componentes vestiam 
farda de gata) executando a marcha triunfal "Glória a 
Kardec", sob a regência do maestro Francisco Cabre-
risso. Essa marcha dc extraordinária beleza fez o povo 
vibrar, intensamente. Essa vibração, logo na abertura do 
espetáculo se manteve durante toda a apresentação da 
parte erudita do programa. E cresceu, atingindo o auge 
quando as produções populares começaram a ser apre-
sentadas. A multidão ficou como que eletrizada duran-
te a apresentação dos dois tangos mediúnicos dc Carlos 
Gardel recebidos por Rizzini e cantados, magistralmente, 
pelo argentino Rodolfo De Sio. O tango "Volvi" teve 
de ser bisado. A multidão exigiu. Outro momento espe-
cial foi quando Gilberto Santamaria cantou "Perdão, ó 
Mestre", som samba-canção de autoria de Assis Valente, 
compositor que se suicidou em 1958 no Rio de Janeiro. 
Ao terminar, Gilberto e grande parte do público que lo-
tava o teatro tinham lágrimas nos olhos. A música e a 
letra, realmente, são tocantes. E entre outros momentos 
de muita arte e emoção, momentos inesquecíveis de bele-
za espiritual, há que se destacar quando Cláudia inter-
pretou, genialmente, "Felicidade", um "blue" do Espíri-
to Duke Ellington e captado também por Jorge Rizzini. 
Ao final, Cláudia foi dc tal maneira aplaudida, foram 
tantos os gritos nervosos e os pedidos de bis, que se ti-
nha a impressão de que o Teatro Municipal ía desabar. 
A mensagem de Duke Ellington foi cantada duas vezes, 
e se Cláudia não saísse do palco teria de cantá-la pela 
terceira vezl 

UMA VITCRIA FANTÁSTICA 

Todas as mensagens musicais foram muito aplaudi-
das, magnificamente interpretadas. Excelentes, também, 
os apresentadores d 0 Festival, Oliveira Neto e Mara Ros-
si. O Festival de Húsica Mediúnica foi uma experiência 
arrojada, sem dúvida, mas, é inegável, constituiu-se em 
uma vitória fantástica do Espiritismo! 

Uma promoção do Lar da Família Universal, o Fes-
tival de Música Mediúnica, patrocinado pela USE — 
Uaião das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, 
teve sua parte artística sbo a direção muito segura do mé-
dium e jornalista Jorge Rizzini. Nosso jornal se con-
gratula com a realização desse evento único em todo o 
mundo. 

Mensagem da Fraternidade 
ESTUDOS A LUZ DA EVANGELIZAÇÂO — A 

raternidade Espírita "Bezerra de Menezes", com sede 
a Rua Leopoldo Bulhões, 8 — BENFICA - Rio de Ja-
eiro, através do seu Departamento Doutrinário, que tem 
~mo Patrono o Luzeiro ANDRÉ LUIZ, vem realizando 
om bastante ênfase, às quintas-feiras, das 20 às 21:30 
oras, estudos metódicos (cducação mediúnica), os quais 
cnominam-se: ESCOLA DE MÉDIUNS PROFA "JG-
"EZ VARELLA" (EMPIV)), cuja programação obe-
ece a seguinte estimativa: 

Primeira quinta-feira do mês — Na l í parte, Evan-
elização; na 2 a parte, Psicofonia (Desenvolvimento). 

Segunda quinta-feira — Na 1' parte, exercício de 
sicografia, vivência e audição; na 2» parte, leitura dai 
ensagens recebidas com explicação devidamente abali-

ada do Monitor da EMPIV. 

Terceira quinta-feira — Na 1» parte, exercício de 
Passes (prática); na 2» parte, aula teórica. 

Quarta quinta-feira — Na 1» parte, APOSTILAS e 
respectivos QUESTIONÁRIOS, com a leitura da mes-
ma; na 2? parte, apresentação dos questionários devida-
mente respondidos, referente a Apostila anterior, quando 
são efetuadas as correções, minuciosamente. 

Quando acontece de haver uma quinta-feira a mais 
no mês, no caso, a quinta, essa destina-se à "Sabatina" 
das AULAS do mês. 

As APOSTILAS e QUESTIONÁRIOS são os mes-
mos apresentados no Programa radiofônico "A Voz do 
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Luzeiro Espiritual", através do quadro "Elucidações Dou-
trinárias", aos sábados, às 22 horas, pela Rádio Rio de 
Janeiro — 1.400 KHZ. 

As APOSTILAS são cuidadosamente compiladas 
pelo Diretor do Departamento Doutrinário da Fraterni-
dade Espírita "Bezerra dc Menezes" e são abordados às 
mesmas: desenvolvimento mediúnico, incorporação, me-
diunidade, missão do Espiritismo, faculdade que têm os 
Espíritos de penetrar os nossos pensamentos, influência 
oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos, pos-
sessos, e t c . . . 

Compareçam. Assistam as AULAS. O Médium ne-
cessita, inadiavelmente, de saber o porquê de suas facul-
dades mediúnicas e a maneira pela qual deve exercitá-las 
no âmbito da caridade aplicada e consequentemente rece-
bida. £ dando que se recebe, segundo Francisco de Assis. 

Não deixem para depois; poderá ser tarde. Mediu-
nidade é assunto muito sério. 

Tudo inteiramente grátis; inclusive as APOSTILAS. 

Não há necessidade de inscrição. 

Os que não puderem comparecer por motivos ób-
vios, poderão solicitar as APOSTILAS por carta. Aten-
deremos prazerosamente. 

Paulo Garrido 

Ê necessário o conhecimento da reencarnação para 
saber-se que a causa das aversões em família tem ligação 
com existências passadas. O fim objetivado com a reen-
carnação é expiação, melhoramento progressivo. Gran-
des afeições e grande hostilidades são trazidas de vidas 
pretéritas. As vezes, devido resgates de dívidas cármicas, 
situações negativas do passado, não é possível uma vida 
familiar harmônica. É por isso que vemos no meio fa-
miliar nntipatias e aversões aparentemente injustificáveis, 
um culpando o outro pela falta de fraternidade, compre-
ensão e amor, ignorando que estão vinculados ao passado 
espiritual e que erros praticados em vijas prévias são re-
parados nesta existência corporal. 

Nao é o aca.o que un: os seres numa família, pois 
já estiveram associados em outras vidas, na maioria das 
vezes. O espírito antes de reencarnar já sabe que irá pa-
ra uma determinada família, onde irá encontrar hostili-
dades, aversões e disputas injustificáveis, pois só assim 
poderá resgatar dividas contraídas em vidas passadas. Ê 
colocado outra vez diante daqueles que prejudicou para 
pagar aquilo que fez em seu passado culposo, ficando 
apto, com mais uma encarnação expiatória, a elevar-se 
para a ccnquista da luz c perfeição, pois passa a com-
preender, com a purificação, que deve amar os inimigos 
no meio em que renasceu, eis que entende que está em 
prova expiatória, melhorando e progredindo. 

Somos colocados diante daqueles que amamos ou 
prejudicamos em vidas anteriores. Nos ue.ron.amos com 
eles para continuidade da compreensão ou aversão tra-
zidas dc outras vidas. O conhecimento das verdades espi-
rituais leva ao entendimento destas ocorrências. £ co-
mum vermos pais, filhos, irmãos e demais parentes que 
se repelem. São antipáticos uns aos outros, desde que se 
reencontraram na Terra. Os ódios e outros sentimentos 
maléficos foram trazidos de outras existências, nas quais 
eles já participaram de animosidades e é preciso conhe-
cer a lei da reenaarnação para saber-se que já houve con-
vivência culposa com os parentes em vidas pretéritas e 
esta existência física é uma oportunidade para o apazi-
guamento e para resgate, pois devemos amar e perdoar 
os inimigos, como nos ensinou Cristo, com comprenesão, 
humildade, tolerância e bondade, para que tenhamos o 
entendimento de que o lar é uma escola de aperfeiçoa-
mento e a família não é planificada por nós, pois volta-
mos ao convívio com pessoas simpáticas ou antipáticas 
para oportunidade de compreensão, elevação ou resgate, 
uma vez que a finalidade do reencontro na Terra é sem-
pre melhoria, aperfeiçoamento. 

Os que encarnam numa família estão ligados por 
anteriores relações. Funda-se o parentesco em relações 
havidas em vidas prévias. As relações de ordem fami-
liar são para resgates de débitos de vidas passadas. O 
reencontro traz simpatias e antipatias pue podem resul-
tar afinidades ou antagonismos neste mundo. Quando 
um parente tem aversão pelo outro é porque renasceu 
na mesma família para reparar o mal que um fez ao ou-
tro e o ódio muitas vezes, que com o progresso espiritual 
desaparece, com o perdão e o amor, vem de existências 
passadas, onde houve ofensas recíprocas. Com a evolu-
ção o aprimoramento do espírito, em razão do sofrimen-
to, o encarnado passa a entender porque renasceu em de-
terminada família, a fim de ter oportunidade de evolu-
ção e resgate. 

Ê por isso que muitos parentes se repelem e não há 
entendimento e compreensão. Tiveram a oportunidade 
de reencarnar na mesma família para os devidos reajus-
tes, havendo, afinal, 0 apaziguamento e o entendimento, 
com a iluminação espiritual, terminando a hostilidade. 

Nossos erros de outras vidas são reparados nesta 
oxistência humana, em filhos problemas, pais ingratos, pa-
rentes odiosos, não havendo compreensão, eis que trata-
se do resgafss de débitos contraídos em outras épocas. 

Miltcn Rodrigues 

C A M I N H A D A 
Já vivi como bruto e como fera, 
Entre as flores das matas tropicais; 
E nos belos recantos naturais. 
Aprendi a gostar da nossa esfera. 

Mas nem tudo são flores, primavera! 
Há também asquerosos chavascais, 
Sem falar dos terríveis vendavais, 
Que fustigam, sem dó, nossa tapera. 

Na ampulheta do tempo, sem parar, 
Transmigrei muitas vezes, neste lar, 
Na infeliz condição de comodista. 

Entretanto, vencido pela dor, 
Encontrei o remédio benfeitor, 
Hoje sou um feliz espiritista. 

Antônio Fernandes Rodrigues 

«A N O V A E R A ' 



i n c o s e a D ID I I 
Começamos este despreteacioso artigo, perguntando 

o que é METAPSÍQUICA? 
Mesmo sem consultar um bom Dicionário, estamos 

a responder. 
Metapsíquica é a ciência que trata dos fenômenos, 

produzidos por médiuns, ou ainda, na presença, de mé-
diuns . Todos os metapsíquicos (isto é, pessoas que estu-
dam, investigam, pesquisam tais fenômenos incontestá-
veis.) aceitam a realidade dos respectivos fatos; porém, 
nem todos aceitam a explicação espirita. Em vista desta 
divergência de opiniões, na admissão da realidade dos fe-
nômenos, foi proposto denominar "metapsíquicos", cm vez 
d s "espíritas*' tais fatos, principalmente, pelas observa-
ções e pesquisas feitas pelos' verdadeiros estudantes, pes-
quisadores da ciência, denominada METAPSÍQUICA. 

Tem aparecido, por ai afora, intrujões, negativistas, 
mentirosos, ilusionistas, como por exemplo, um tal pa-
dre Oscar Quevedo, que nunca foi cientista e isto já foi 
provado e faz muito tempo. Ninguém, portanto, pode 
fazer experiências desta Ciências, expondo-se em platéias 
de Teatros, nem de circos, conforme se exibiu o falsário 
Oscar Quevedo, arrebanhando incautos para assistir ce-
nas de ilusionismo, como fazeui os camelôs, até nos pas-
seios públicos. 

Como exemplos de metapsíquicos espiritas, temos o 
médico italiano Ernesto Bozzano, 0 Sr. J Arthur Fin-
dlay (autor do excelente livro "NO LIMIAR DO ETE-
REO"), sr. Willian Barrct, professor de Física no Real 
Colégio de Ciências da Irlanda, o médico Paul Gibier, 
ex-interno dos Hospitais de Paris e tantos outros verda-
deiros metapsiquistas, que investigaram, concluíram e 
provaram de pesquisas e de experiências no campo da 
Metapsíquica. 

São metapsíquicos não-espíritas: René Sudre, dr . 
Lapp ni, Eugênio Osty, etc. 

Os excelentes livros escritos pelo médico Ernesto 
Bczzano são: "Animismo e Espiritismo", "A Crise ds 
Morte", "Metapsíquica Humana", "Pensamento e Von-
tade", e o excelente livro "Xenoglossia". Portanto, caro 
leitor, você que é inteligente, seja você, homem ou mu-
lher, deverá encontrar sem falta estas obras maravilho-
sas, estudá-las, dissecando as páginas destes livros sen-
sacionais. 

Quando indicamos e nos referimos a estes livros, é 
porque os possuímos, estudamos e verificamos como os 
intrujões que teta aparecido procuram contradizer e com 
cenas de ilusionismo apregoarem mentiras ao público in-
cauto . 

Os fenômenos Metapsíquicos classificam-se em duas 
grandes divisões: os objetivos e os subjetivos. 

Aos fenômenos objetivos pertencem os casos de ma-
terialização e desmaterialização, os de levitação, de trans-
portes (outrazimentos), as luminosidades, as moldagens 
em parafinas, as casas assombradas, a fotografia de apa-
rições, as vozes diretas. Ainda indicamos e recomenda-
mos a você os estudos dos livros citados neste despreten-
cioso artigo, porque fizemo-lo detidamente. 

Sio fenômenos metapsíquicos subjetivos: a psico-
grafia ou escrita mediúnica, a clarividência, a clariaudiên-
cia, a chamada incorporação, a aparição de fantasmas 
(espíritos), a aparição de defuntos nos leitos mortuários, 
a música transcendental, a correspondência cruzada "(ou 
crt>ss correspondente)" do professor A . C . Pigou, que 
consiste na chamada dos Espíritos aos mais céticos para 
demonstrar, experimentalmente, a sobrevivência da al-
ma e a possibilidade da comunicação entre os planos ma-
terial e o espiritual, a identificação dos espíritos, as pre-
visões, os avisos, as Extraordinárias Curas Psíquicas, o 
diagnóstico transcendental, a xenoglossia (ou fala de lín-
guas estrangeiras desconhecidas dos médiuns), a escri-
ta com caracteres dos chamados vulgarmente mortos. 

Também há fenômenos de caráter misto, como: os 
de tele-audição, telestesia, psicometria. Daremos exem-
plos de alguns fenômenos metapsíquicos. 

MATERTALIZAÇOES. Em 1871, o maior quí-
mico inglês William Crookes, descobridor do elemento 
THALLIUM e da Matéria Radiante, começou a estu-
dar o» fenômenos metapsíquicos da jovem Miss Floren-
ce Cook, naquele tempo menina de 15 anos de idade, 
e continuou durante três anos as suas pesquisas. Nes-
sas sessões materializava-se por intermédio de Miss Flo-
rence Cook (médium), um espírito, que dizia chamar-se 
Katie King. Sr. Willian Crookes tomava sempre todas 
as precauções necessárias, para impedir qualquer frau-
de (que nunca se verificou naquelas sessões), e chegou 
a convencer-se de que Katie e Florence eram dois se-
res distintos. 

Sir. William Crookes não era espírita. Após os 
estudos e pesquisas, convenceu-se dos fenômenos por 
ele pesquisados e estudados, detidamente, e escreveu um 
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excelente livro que o leitor deve estudar e se chama o 
livro FATOS ESPIRITAS, de Sir. William Crookes, 
editado pela Federação Espírita Brasileira. Argumen-
tamos, nós, com os estudos feitos nos livros e indican-
do-os aos leitores. A indiferença, o ceticismo, são o 
fruto apodrecido da ignorância. Muita criatura é co-
mo o camarão: trás os intestinos na cabeça. Essas cria-
turas são como a Stegomia, fogem da luz. 

Outro caso clássico de materialização, além do de 
Katie King, é o de Estella Livermore, obtido por inter-
médio da médium Kate Fox. Charles Livermore, conhe-
cido banqueiro de Nova York, a princípio cético, só a 
custo consentiu em' assistir aos fenômenos, produzidos 
pela mediunidade de Kate Fox, e entre os quais se con-
tava a materialização de sua falecida esposa, Estella Li-
vermore; ficou, porém convencido o deslumbrado com 
os fatos. Por isso, dizemos nós: contra fatos não existem 
argumentos. 

As sessões espíritas dura mm cinco anos, e foram 
em número de 388. 

A materialização de Estella Livermore tornava-se 
cada vez mais nítida; ela (o espírito de Estella) falava 
francês, língua que a médium não conhecia; escrevia 
com a letra que tivera quando encarnada em corpo fí-
sico e na sessão, identificava-se por todos os meios pos-
síveis. 

O terceiro caso clássico é o do espírito de Nepen-
thés, obtido pela mediunidade (faculdade mediúnica) da 
Senhora d'Espérance, em Cristínia, com a presença dos 
mais notáveis homens da Noruega, como os professores 
da Universidade Norueguesa, médicos, magistrados, es-
critores e pastores luteranos. Nepenlhés era um espírito 
feminino, dc admirável beleza; mostrava-se em plena 
luz, juntamente com a médium; deixava-se fotografar e 
examinar à vontade; declarava ser contemporânea da 
época grega antiquissima; escrevia com a própria mão, da 
qual tirava o molde, mergulhando-a na parafina. 

No próximo artigo, iremos demonstrar outras cele-
bridades de médiuns e demonstrar a poetando-lhes os fe-
nômenos metapsíquicos na Bíblia. 

" • Jorge Borges de Sonza 

Acenos do Infinito 
Existem certas pessoas que pelo serviço qne pres-

tam ao Movimento e a Doutrina Espírita, dispensam, em 
seu trabalho, qualquer comentário. Uma dessas criatu-
ras é o francano Dr. Agnelo Morato. 

Além de seu trabalho na tribuna e imprensa espí-
rita, onde é o responsável pelo jornal "A Nova Era" ago-
ra surge com toda força com a edição do livro Acenos 
do Infinito — Louvores ao Apóstolo de Sacramento, pu-
blicado pela Editora Espírita "Correio Fraterno do 
ABC". 

Trata-se o livro do retrato que um discípulo faz, 
reconhecendo n 0 Mestre valores reais de amor. Reunin-
do o que de Eurípedes foi dito em louvor e, pela passa-
gem, cm 31 de janeiro de 1982, dos 75 anos da funda-
ção do Colégio Allan Kardec, colégio esse dirigido e ini-
ciado pelo inesquecível Espírito. O Acenos do Infinito 
integrou a comemoração. Sem dúvida, vale a citação, 
aqui, do que disse, no prefácio, o escritro Clovis Ramos: 
"Que o leitor veja os esforços desta oferendas e sinta no 
colecionador um garimpeiro da fé a reunir, como poe-
mas, os poemas em tomo de Sacramento. Ê o testemu-
nho vivo da gratidão dc todos nós ao iluminado, ao Be-
lo Espírito, que, na Terra, em sua última encarnação se 
chamou Eurípedes Barsanulfo, mestre de uma plêiade de 
alunos do "Colégio Allan Kardec", fundado em 1906, ti-
do como o primeiro educandário espírita do Brasil". 

Agnelo Morato, o garimpeiro grato ao Mestre e, Eu-
rípedes Barsanulfo, Benfeitor Espiritual hoje de tantas 
casas onde o amor do Cristo impera. 

Recomenda-se a leitura que é amena e muito pro-
funda. Pelos responsáveis por Clubes de Livros Espíri-
tas, a Editora Espírita "Correio Fraterno do A B C ' po-
derá ser consultada, pois o livro é palmitante. 

Sérgio Lonrenço 

(Transcrição de "O IMORTAL" 

CAMBÉ (PR) — Ed. 285 — março/82) 

I n g l ê s v e r s u s C s p e r a i n 

Muita gente me pergunta por que motivo eu 
dico tanto ao Esperanto. Alega que talvez eu.tivesse 11 ^ 
vantagem se estudasse o inglês. M 

A quem me objeta deste modo respondo que, d.| to 

to, durante quatro longos anos dediquei-me ao ii ;> d 
fim de complementar o que aprendera ao tempo d. f ® 
siano e de colegial, estudei no tradicional 1BEU í T ^ 
tuto Brasil-Estados Unidos). E embora, modéstia dl 
do, obtivesse boas notas nas provas e nos exame;, a 9 
dade (e sem pejo declaro esta verdade) é que jansuH 
arrisquei a palestrar com estrangeiros. Quanto a l i " 
só tive coragem de lê-los em minha especialidade 
fissional (professor de Biologia), cujos textos já ms 
mais ou menos conhecidos. 

Já o Esperanto, ora, além de ser ele mil vezes 
fácil, mais regular, mais simples do que o inglês, 
na pronúncia, quer na formação do plural, do í< 
no, ou na conjugação verbal, o Esperanto já me « 
ceu com menos tempo de estudo a oportunidade 
conversar com amigos da Noruega, do Japão, dal 
cia e da Polônia, que talvez conhecessem tanto ó 
quanto eu. s e 

Já tive a alegria de receber (e de mandar, p 2 
dando que se recebe) cartas amistosas, fraternais, . | S 
de calor humano, dc amigos da já cit-ada Poló;; .jf| 
União Soviética, da Coréia, da Espanha, da B i i f l 
da Iugoslávia, que de igual modo não consegue;:, i 
com eficiência o difícil idioma dos norte-americar fite 
dos britânicos. ra 

Ademais, amigos, tenho em casa jornais, r e f l 
anuários, calendários, almanaques, diversos livroú 
clusive saborosas antologias, relatos de viagens, eJ 
sobre Biologia Marinha, editados na Itália, na < tft 
lováquia, na Finlândia e outros países da velha S 
pa, obras estas que não terão nunca edição inglesill 

Ora, diante disto, quando alguém me declanjg 
se eu estudasse inglês levaria mais vantagem do q1.™ 
tudando o Esperanto (nesta mania que se tem de | 
zer-se uma coisa para levar vantagem imediata) - í 
tão declaro com base em minha experiência pessoa! j 
pelo menos até agora, o Esperanto me tem sido i 
mais proveitoso do que qualquer outra língua na.; 
quando desejo por-me em contato com companh^ 
de além-fronteiras. 

Celso Martins 
Cortas: Caixa Postal 61.003 

Rio de Janeiro — RJ (21.613). 
Mal. Hermei 

L i n d a s e p e r l u m a d c s f l o r e s de i o d o s o s matiz p 
O filho problema, o casamento desfeito, o filhei 

cida, a filha mãe solteira, o filho rebelde viciado, ru i 
minhos do tóxico e até criminoso, são os frutos 
drecidos que todos nós colheremos como mães que í 
donamos, nesta vida ou em outra, o dever sagrado u | 
para atingirmos degraus de vaidade e satisfação I 
rior. 

Ser feminista com Jesus é abraçar o apostolaii 
maternidade, evitando se ausentar da presença dr! 
lhos. Por que lutar para ocupar um espaço igual sf 
homem se, para que se completassem. Deus nos fa 
maneira sábia e assoprou em nós missões difc:| 
que se unem, sem que seja preciso que o homej 
afaste dos seus sagrados deveres de pai e esposo, s j 
necessidade da mulher se sentir ferida e qualificar-^ 
mo um ser de escala inferior? t 

A Terra sem os homens conhecerá o caos e se| 
mulheres atenderá aos chamados desastrosos da 
dão infinita da dor. 

E preciso sim que ambos se unam, cada um 1 
mindo o dever a que foi chamado para que o Esp' 
mo glorifique os espíritos encarnados nos seus prc.i 
cheios de luz e sabedoria, exterminando com esta 
daninha — FEMINISMO. 

Alertemos as jovens para os nomes trazidos pel3 
ça negativa que luta contra o bem e o amor de j! 
leis básicas para a felicidade nas dimensidões do 
neta. 

Lutai contra esta onda tempestiva e infectada 
cróbios mentais, apresentando um diagnóstico de i 
mações doentias que atingem a mulher neste século • 
A mulher precisa ser sábia para entender que toda 
tas precárias informações são frutos daqueles que un 
erraram e se afastaram de Deus, compondo hoje a 
sa cinzenta e obscura que assola a Teria. Eles, 
píritos infelizes, procuram tirar proveito daqueles 
ainda têm a oportunidade da vida presente à sua fr 
a fim de que se sucumbam mediante "modismos", 
levarão todo espírito encarnado de mulher às profu 
zas e aos labirintos insondáveis do sofrimento e da 

Oremos a Jesus e peçamos que a Virgem San' 
ma nos fortaleça a missão redentora do lar na exem: 
cação santa do amor materno, no sacrifício das pré' 
forças e da própria vida por amor ao companheiro 
filhos queridos, frutos do coração. 

Anália Franco 
(Psicografia de Márcia Cunha Soares) 

•A NOVA ERA» 



Os sacrifícios d o s grandes homens não conseguiram c a l e p s a r os p o r o s . . . 
Muito antes de deflagrar a Segunda Grande Guer-

vluodial, os Espíritos de Luz anunciaram o surgi-
tolpaquele flagelo que envolveria 0 mundo em lágri-

destruição, sangue e morte, lamentando ao mesmo 
» ' o fracasso das religiões, incluindo o ESPIRI-
TO. 

Vejamos o diálogo que se segue, extraído da pg. 
do livro, NOSSO LAR, de André Luiz, 18* ed. 

t. 1S>77: 
"Valendo-se de ligeiro intervalo, outro companhei-

> pinou 
— p quase incrível que a Europa, com tantos pa-

ónloi culturais, se lenha abalançado a semelhante 
mktode. 

— Falta de preparação RELIGIOSA, meus ami-

Biniu o Ministro com expressiva inflexão na voz 
sta ao homem a inteligência apurada, é-lhe nc-
iminar raciocínios para a vida eterna. As Igre-

são sempre santas em seus fundamentos e o sacerdó-
scráfremprc divino, quando cuida essencialmente da 
dadetde Deus; mas o sacerdócio político jamais aten-
i a «de espiritual da civilização. Sem o sopro divi-
as jfersonalidades religiosas poderão inspirar respei-

: adnfiração, não, porém, a fé c a confiança. 

— Mas o ESPIRITISMO? — perguntou abrupta-
ite um dos circunstantes. Não surgiram as primeiras 
açõejdoutrinárias na América e na Europa, há mais 
cinqüenta anos? Não continua esse movimento novo 
H K das verdades etemas7 

A Entidade de Luz esboçou um sorriso e acrcs-
:ou: 

— O ESPIRITISMO é a nossa grande esperança e, 
todas os títulos, é o CONSOLADOR da humani-

e en&rnada; mas a nossa marcha é ainda muito len-
T:a»-se de uma dádiva sublime, para a qual a maio-
dos bomens AINDA NÃO POSSUI "OLHOS PARA 
R". jfesmagadora porcentagem dos aprendizes novos 
jximam-se dessa fonte divina a copiar antigos vícios 
giosos. Querem receber proveitos, mas não se dispõe 
ar coisa alguma de si mesmos. Invocam a verdade, 
s nãrfibaminham ao encontro dela. Enquanto mui-
estujosos reduzem os MÉDIUNS A COBAIAS HU-

kNAÍ numerosos crentes procedem à maneira de cer-
enfMmos que, embora curados, crêem mais na doen-
que na saúde e nunca utilizam os próprios pés. En-
, prAira-se por lá os ESPÍRITOS MATERIALI-
DOSÉ>ARA VERIFICAÇÃO DO FENOMENO, (*) 
passfque NOS OUTROS VIVEMOS A PROCURA 

HOilENS ESPIRITUALIZADOS PARA O TRA-
LHO! S É R I O . . . " (sie) 

Francisco Cândido Xavier dispensa comentários. To-
davia, não é a quantidade de livros por ele psicografa-
dos que assombra!... Mas um único livro!.".. "SUA 
VIDA". — Sua vida é um Livro Aberto! . . . Um exem-
plo a ser seguido e não uma COBAIA HUMANA co-
mo afirma o Iluminado Ministro do NOSSO LAR. 

A Guerra que tivera início com Caim continua 
com requintes de ferocidade, poder bélico e exibicionis-
mo tecnológico; 

Os lares se transformaram em "redutos", onde a 
violência se inicia e se espalha pelas ruas; 

A "Sodomia" profetizada pelo Apóstolo Paulo, no 
cap. I de sua epístola aos Romanos, instalou-se tam-
bém nos meios sociais e intelectuais, invadindo lugares 
públicos e conquistando por último os programas dese-
ducativos da televisão e comerciais feitos por "Sodomi-
tas"; verdadeiro atentado ao pudor. 

Para finalizar, pedimos vênia a Nosso Senhor pa-
ra passarmos para o plural esta sua terrível sentença: 

"E a condenação é esta: Que as luzes vieram ao 
mundo, mas os homens amaram mais as trevas do que 
a luz, porque as suas obras eram más". (***) 

Thcodomiro Rossini 

Se lio Ano Domini havia no globo terrestre 120 mi-
es di habitantes, conforme estatística de 1976, e Je-

já afirmava que a "Seara" era grande e poucos os 
Iwhad.ires, o que dizer hoje, que a "Seara" está abei-
do às 6 bilhões e 500 milhões de nossa espécie e os 
balhsjdores de última hora podem ser contados nos 
los? 

0 s | 4 0 anos que Moisés perambulou pelos desertos, 
iduzildo uma tribo de 600 e poucas famílias hebréias, 

ilo ter surtido os efeitos que se desejava, pois 
mtinua com a mesma rebeldia dos tempos do 

odo!; Segundo o noticiário internacional, aquele país, 
not que o estado de Sergipe, está fabricando também 
ua própria Bomba Atômica.. 

O eterno terrorismo e as constantes guerrilhas por 
:stue$ de alguns palmos de terra, no Oriente Médio, 
: óMe andara o Cristo, não têm nenhuma conotação 
0 ol-ensinamentos do mansueto Rabi da Galiléia. Por 
J obí seguirem se equilibrar nos postulados de seus 
tnjppos, preferem esperar por um outro Messias que 
icá*lirá. Por isto, continua prevalecendo por lá a an-
1 Lei do OLHO POR OLHO, DENTE POR DEN-
'.. Mas o Senhor, em sua onisciência, sabendo que os 
nens em sua quase totalidade são de índole má, cla-
•u a Deus exatamente como Isaías clamara: 

jUfenhor, quem creu em nossa pregação?" (**) 

jfctados Unidos e França, berços do Espiritismo 
U m , recusaram o CONVITE CELESTE PARA O 
í.^pDE BANQUETE, e hoje se orgulham por ser ad-
v & s de "Grandes Potências' (materialistas), possui-
n ficesso de tecnologia e escassez de amor!. . 
ÇiSssim como Joana d'Arc, Kardec também está qua-
que esquecido pelo povo francis. Está para aparecer 
íuétr, com o mesmo gabarito, para continuar sua 

Contudo, em torno de seu túmulo no Cemitério 
LACHEISE em em Paris, aglomeram-se dia-

ite "Pessoas sérias e espiritualizadas", para home-
em aquele que, assim como Moisés e o Cristo, se 
:ou até à morte, para legar ao mundo um novo 
ATEUCO sobre a supervisão do ESPIRITO VER-

com a finalidade de mais uma vez tentar a ca-
ção da espécie humana. 
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(*) — Destaque em maiúsculas e complementação en-
tre parênteses, são nossos. 

(•*) — Isaías: — LI1I-1 e João: XII:38. 
(••*) _ João: — 111:19. 

A paz no mundo 
A paz de toda a humanidade somente será uma rea-

lidade quando existir no coração de cada indivíduo. A 
idéia de que todos buscam a paz é, no entanto, ainda hoje, 
apenas aparente. Como ninguém da Terra é criatura in-
dependente, a influência do mundo ambiente determina 
rumos no comportamento de todos.' Por isso, quando 
nos defrontamos com irmão em desequilíbrio, automati-
camente nos colocamos, ao idcntificá-lo, na condição de 
portadores do recurso necessário que nasce em cada en-
contro, em cada diálogo. 

Quem vê cara não vê coração, é refrão popular, por 
isso válido. Válido muito mais para os espíritas que, an-
tes de ver cara, têm responsabilidade de perceber o que 
vai pela alma de todos, porquanto está sendo educado e 
preparado constantemente peio Evangelho, sob a assistên-
cia dos prepostos espirituais d 0 nosso Divino Mestre, 

Assim, encarando com frieza a realidade, estaremos 
todos nós na Terra em intercâmbio com forças espirituais, 
às quais mais nos assimilarmos em faixa de vibração. O 
Evangelho aplicado condiciona o cristão à sintonia com 
as forças superiores do bem, que somente será refletido 
na Terra se colocado em prática. 

Como todos somos criados para sermos iguais um 
dia, aqueles que já detém as bases do equilíbrio têm — 
se quiserem mantê-las — que se dedicarem ao trabalho 
de amparar os mais carentes, sejam encarnados ou de-
sencarnados, e continuarem cm ascensão na Seara do 
Senhor. 

Aqueles que procuram no trabalho espírita ver com 
a alma a alma de alguém vâo-se encontrar sempre dian-
te do fenômeno não muito raro de identificar espíritos 
sob a influência de espíritos, principalmente no campo 
do desalinho. 

Cabe então ao Cristão, como lídimo representante 
do Mestre que almejar ser, procurar colocar-se em equi-
líbrio e cm espírito no lugar daqueles que na inconsciên-
cia e na ignorância causem distúrbios e estalebecem a 
quebra da Paz. 

Neste contexto, estaremos abrangendo toda a de-
sarmonia existente na Terra envolvendo nações, desde 
os ideais religiosos inclusive. 

Existem, nestes chamados finais dos tempos, uma 
imensa legião de criaturas que não conseguiram cami-
nhar para mais acima um pouco, e que, em desespero, 
querem fazer como que a humanidade se estacione, o 
que, vale dizer, deixar de evoluir, para não enfrentarem 
situações de fato mais rigorosas que aquelas que boje 
vivem. 

Precisam ser, aliás, precisamos ser educados. Ao es-
pírita a incumbência urgente de se colocar à frente com 
a prática e o exemplo na conduta e portador da luz a 
vencer os vcndavajs e trevas do caminho, que é ainda 
longo e cheio de surpresas. 

Que cada cristão possa encontrar morada nos co-
rações dos sofredores em litígio e estarão acomod ando-se 
em paz, trazendo paz onde ainda existe angústia e dor. 

Dignai-vos, Senhor, a nos conceder para todo o sem-
pre essa paz que usufruímos hoje, por sua bênção e luz. 

Assim seja! 

(Página psicografada por Roberto David) 

G . A. Silva Velho 
(Do Cons. Brás. de Esperanto) 

Segundo estatística publicada na revista ESPERAN-
TO de março último, o Brasil passou a ocupar o primei-
ro lugar quanto o número de membros individuais (639) 
filiados à Associação Universal de Esperanto. No total, 
ocupa o Brasil o décimo lugar com 1.264 membros, sen-
do que o primeiro lugar é ocupado pela Bulgária, com 
5.194 membros em todas as categorias. 

MOVIMENTO JOVEM — Com grupos ativos nas 
principais capitais e em muitas cidades, tais como Nite-
rói, Barra Mansa, Sorocabâ, São Miguel Paulista, Lavras 
e etc., a Org. Bras. da Juventude Esperantista, presidi-
da pela jovem Ncima Cardoso Adorno marcará presen-
ça em julho próximo, na Antuérpia (Bélgica), participan-
do do 66? Congresso Mundial de Esperanto; em Bogotá 
(Colômbia), participando do II Congresso Latino-Ame-
rican0 de Esperanto e do I Congresso Latino-America-
no da Juventude Esperantista; e em Uberlândia, partici-
pando do XVI Seminário Brasileiro de Esperanto, orga-
nizado pela Cooperativa Cultural dos Esperantistas (Rio 
<le Janeiro) com a colaboração do Uberlândia Esperanto 
Klubo e apoi0 das autoridades municipais. 

A Associação Paulista de Esperanto, uma das mais 
ativas do País, promoveu era São José dos Campos nos 
dias 29 e 30 de maio, o VIII ENCONTRO PAULISTA 
DE ESPERANTO o qual teve por sede o Teatro Muni-
cipal, no centro da cidade. O evento recebeu apoio do 
prefeito Joaquim Bevilácqua e a cooperação da entida-
de esperantista local, o Verda Stelo Esperanto Societo, 
cujo presidente é o confrade Miguel Rodrigues. (Rua Si-
queira Campos, 536 — 12.100 — São José dos Cam-
pos - SP. 

O nosso confrade Dr. Hélio Fontoura Aderne, pre-
sidente do Círculo Brasileiro dos Médicos Esperantistas 
mantém em Belo Horizonte, no Bairro Venda Nova, a 
atende grautitamente os pobres. Ê ele o editor e um dos 
redatores da revista "Medicina Heroldo" inteiramente im-
pressa em esperanto. O dr. Aderne leciona esperanto no 
Colégio "Ieven" e recentemente promoveu no Rio de 
Janeiro, nas sedes da Liga Brasileira de Esperanto e da 
Associação Esperantista do Rio de Janeiro, palestra em 
esperant0 sobre o Mal de Chagas, cujo assunto será tra-
tado no próximo número do "Medicina Heroldo". 

Bodas de P r a i a do « f é , Esperança e C a r i d a d e » 
Completou seu vigésimo quinto ano dc atividades, 

em data de 12 de maio último, o Centro Espírita "Fé, 
Esperança e Caridade", da vizinha cidade de Pedregu-
Iho (SP). 

Na foto publicada abaixo, no lançamento da pedra 
fundamental, vemos nosso saudoso José Russo (abaixa-
do, jogando a primeira pá de terra) e vários confrades 
pedregulhenses, dentre eles o nosso particular amigo Pau-
lo Becker, um dos fundadores daquele Centro. Tivemos 
o prazer de receber nesta redação esse grande amigo e 
batalhador das causas kardequianas. Aliás, esse con-
frade é progenitor da escritora Marlcne Becker, autora 
do livro de poemas "MOMENTOS", que, conforme pu-
blicamos anteriormente, integra com maestria a biblio-

graf ia poética. 

A foto publicada foi-nos fornecida pelo sr. Paulo, 
e agora, após vinte e cinco anes, é-nos ofertada como pe-
ça histórica e sentimental, que publicamos em homena-
gem à memória do valoroso José Russo e às bodas de 
prata daquele Centro 

Ao sr. Paulo nossos sinceros agradecimentos e vo-
tos de" que o "Fé, Esperança e Caridade" continue, co-
mo fez nesses vinte e cinco anos. mantendo com dedica-
ção a chama da Doutrina Consoladora. 

R Carloni 

•A N O V A E R A » 



"SINFONIA DOS 
IMORTAIS": 
OUTRO LIVRO 
DE WILSON GONSALEZ, 
ENRIQUECE A NOSSA 
ESTANTE ESPÍRITA. 
UMA CONTRIBUIÇÃO 
DO AUTOR 
A TODOS NOS 

A COMly 
ORGANIZADO 

EM FAVOR 
II ENCOM 

DE ARr 
MENSAGEM ML'SI( 
ESCOLHEU AS DA' 
DE 17 A 18 DE J l l 

DESTE A 

LIVRO EM OFERECIMENTO SENTIMENTAL 
— Depois de nos ter oferecido "AOS DOENTES DES-
TE MliNDO", nosso co-idealista Wilson Gonsalez, de 
Garça, nos prcmeia com outra publicação sob o título 
"SINFONIA DOS IMORTAIS", edição às suas próprias 
expensas, dedicada a sua esposa da . Gláucia Gonsalez. 
Esse trabalho bem organizado em crônicas louváveis, on-
de os conceitos do autor se casam aos princípios da Dou-
trina Coosoladora, nos demonstra outra formação desse 
ilustre companheiro. Isto porque ele mesmo atribue ás 
suas obras uma graça do Alto e assim as distribui em 
obediência à recomendação do Cristo: "Dar de graça o 
que de graça receber". Suas crônicas de "Sinfonia dos 
Imortais", desde "Tarefa da Esperança" ao "Nascer de 
Novo" e as insertas no final da obra, representam um in-
centivo e contribuição aos homens sofridos deste Pla-
neta. 

FESTIVAL 1>E ARTE — Sob patrocínio da UNIME 
de Franca e prestígio do Departamento Artístico da 
FECEF — realizar-se-á, nos dias 17 e 18 dete mês de 
julho, o II Encontro Estadual de Arte e Mensagens Es-
piritistas . A Comissão Organizadora desse Festival, cujo 
objetivo maior o de confraternizar os moços pela arte de 
poemas musicalizados, já organizou o roteiro de seu pro-
grama em consonância com esse auspicioso acontecimen-
to. O local para o referido certame para as competições 
será a sede do Educandário Pestalozzi, de Franca. E 
nessa mesma casa de Ensino os concorrentes terão à sua 
disposição, para melhor facilitar suas participações, os 
seguintes instrumentos: guitarra, piano, órgão, violão, ba-
teria e contrabaixo. 

Pede-se aos inscritos, que terão hospedagem coleti-
va, trazerem para seu melhor conforto cobertores e blu-
sões, em vista da época muito fria em Franca. 

ESPIRITISMO E EFEITOS KIRLIAN — A União 
Distrital Espirita da nona zona da USE levou a efeito, 
de 29 a 30 de maio último, encontro sobre o momentoso 
assunto "Espiritismo-Parapsicologia e Efeitos Kirlian". 
O conferencista dessa promoçio, dr . Rubens Policastro 
Meira,. ilustrou sua exposição com slides e outras infor-
mações doutrinárias de muito proveito cultural. 

frase de Edwiges Borges, nesta construção: "O trabalho 
cm favor de nossos semelhantes é a melhor terapia para 
nossas almas".' 

REGULAMENTO — O II Salão de Artes Plásti-
cas de Temas Espíritas, de São Paulo, sob orientação do 
Instituto Espírita de Educação, elaborou seu regulamen-
to a fim de justificar seus objetivos e, também, em favor 
da divulgação, cujos trabalhos devem ser o de inserir em 
seu contexto a temática espiritista. Esse acerto dos seus 
promovedores também tem o objetivo de homenagear a 
União das Sociedades Espíritas do Estado de São Pau-
lo (USE) pela realização da sua XVIII Assembléia Geral, 
a realizar-se nos dias 10 e 11 de julho próximo. A co-
missão organizadora desse concurso resolveu, para me-
lhor estímulo aos concorrentes, não cobrar nenhuma ta-
xa dos artistas concorrentes. 

A UDE DA NONA ZONA, da USE, de São Pau-
lo, escolheu seu Conselho Deliberativo, que ficou consti-
tuído com os seguintes elementos: Milton Felipeli, Ma-
tilde Camargo, Ana Gaspar, Celso Moratore, Sônia R . 
Nobre, Marco A . Blanco, J . Carlos Dias, Luiz Sam-
paio de Campos. Pana representantes da UDE junto ao 
Conselho da USE são os membros efetivos: prof. Mil-
ton Felipeli e Matilde Camargo; suplentes; Celso Mora-
tori e J . Carlos Dias. 

O INSTITUTO KARDECISTA DA BAHIA, sedia-
do na capital Salvador, escolheu para seus diretores no 
triènio 82/84, os seguintes companheiros: Dir . : Executi-
va: Pres.: Luiz Gonzaga Pierre; Vice: João P . Bastos 
Silva; Scre.: Erotildes P . Santana e Davino Bispo San-
toí; Tsrs. : Nilza Iracema Marques e Zélia OUveira Bic-
ca; Cons. J . Siqueira Rocha, Rodrigo Passinho e Zenil-
ton Rocha. Cons.. Superior Administrativo: Eunice Ba-
rata, lldefonso Espírito Santo, Milton F . Cunha, Dilmo 
Nolasco Viana, Eulina A . Souza, J . Conceição Costa e 
José Gomes. Os demais departamentos foram preenchi-
dos com nomes valorosos do movimento espiritista de 
Salvador. 

FEDERAÇÃO ESPIRITA DO ESTADO DA BAHIA 

Para o triênio 1982/84 foram escolhidos para a Di-
retoria Executiva dessa Casa Mater do Espiritismo Baia-
na os seguintes obreiros: Pres.: dr . lldefonso do Espí-
rito Santo; Vice: Francisco Bispo dos Anjos; Scrs.: Em-
manuel Lowton Muniz e Flávia L . Braga Barbosa; Tsrs.: 
Manoel Coelho Cruz Filho e Milton Valeriano dos San-
tos. 

O "JORNAL DA CIDADE", de Campo Granda 
(MS), edição de 15 de maio último, numa meritória re-
portagem da colunista Maria Ribeiro Serra, trouxe am-
pla reportagem sobre a ação humanitária c cristã de nos-
sa prestimosa companheira profa. Maria Edwiges Bor-
ges . A referida enquete nos dá dados históricos dessa va-
lorosa senhora, no Centro Espírita "Discípulos de Jesus", 
desde 1945 até os dias atuais, quando ela dirige com pro-
ficiência e valor cristãos o Sanatório Mato Grosso, a Ca-
sa da Criança e outras entidades de vulto. A referida 
interíocutora dessa página documental transcreve feliz 

tado de São Paulo (CEP 15815). Todos os no. 
mãos estão convidados a colaborar nesse meritór 
panha, oferecendo à Biblioteca do C . E . "Oliveti 
obra espiritista. 

P A S S A M E N T O S 

IVAN SANTIAGO — Em data de 16 d l 
deste ano, ocorreu, na cidade de Sertãozinho (SP f 
senlace desse estimado jovem, filho de nosso coai 
ro Agenor Santiago e da . Aparecida S. SuitiagJ 
era funcionário do Banco do Brasil naquela ciducj 
triste acidente deu-se o seu desligamento dos l i a i 
porais. Deixa viúva a da . Fátima Gomes e tanitl 
filhinhos, Euler, Ivani e Tárcia. Aos familiar..1 
solidariedade cristã, e ao Ivan Santiago desejamos! 
liz despertar na Pátria Maior, sob a assistência < 
sageiros da espiritualidade. 

O GRUPO FRATERNIDADE "JOSEPH GLE-
BER", de Teófilo Otoni (MG), nos enviou xerox da Cer-
tidão do Juiz de Direito dessa Comarca, que nos fala do 
Registro dessa Entidade, desde 17 de outubro de 1962, 
sob o n ? 367 e 434 e sua Personalidade Jurídica. Ou-
trossim essa operosa sociedade espiritista dá conheci-
mento público de seu atual conselho coordenador, que 
escolheu a seguinte diretoria executiva: Diretor Executi-
vo: Amaral Silva Rangel; Vice: Ildeu Almeida Cruz; 
Scrs.: Políbio F . Matos e Helinto Melgaço Pimentel; 
Tsrs.: Eugênio Van Demar e Dirceu Van Der Maré Di-
retor Mediúnico; J . Gualberto Almeida e Adalice O . 
Santos. 

MOVIMENTO DE DIVULGAÇÃO — O Conse-
lho Regional da 25? Região da USE, sediado cm Presi-
dente Prudente, realizou do 4 -a 6 de junho organiza-
do expediente dc palestras espiritistas sob responsabili-
dade do prof. Mário Costa Barbosa. Nesse mesmo pe-
ríodo o CRE de Presidente Prudente promoveu um apren-
dizado muito oportuno sob a denominação "Curso sobre 
Assistência Social", que se deu no Centro Esp. "André 
Luz". Esse movimento de divulgaçã oespiritista, sob 
orientação de nossos companheiros dessa Região ampliou-
se também até a cidade de Santo Anastácio, cujas ex-
posições se deram na Soe. Esp. de Sto. Anastácio. 

. FRANCISCO GUIDLNI — Em São f l u l l 
residia, após trajetória terrena no ciclo de ou:f 
1910 a 23 de março deste ano, desencarnou 1 1 
roso companheiro, elemento de muita prestirí 
junto do Centro Espírita "Ismael", sediado na vl 
rani, Jabaquara. O confrade Francisco Guidini | 
preiteiro de obras, condutor de bondes da antiga í 
ío. Descendente de italianos muito conservador! 
se tornou espiritista, teve que se munir de muiiaf l 
cia para vencer a reação de seus familiares. Essi 
nos foram fornecidos pelo irmão sr. Wlademir 
Moura, secretário da entidade onde o referido 
deu comprovas de sua identificação com a Doutrii 
soladora ao lado do saudoso João Fusco e outros 
se a ele, ainda, grande parte da construção da 
Centro Espírita "Ismael", onde mourejou em lid 
inerentes por longos anos. Aos companheiros d 
ganização e aos seus familiares nossa solidariedu 
tã na certeza de que Francisco Guidini obteve < 
tência Maior uma promoção por ter sido tão cc 
em seus deveres de espiritista compenetrado. 

ARTES PLÁSTICAS ESPIRITAS — Reuniram-se 
em São Caetano do Sul (SP), nos dias 29 e 30 de maio, 
todos os interessados nesse objetivo de elevar o nível 
artístico e cultural das mocidades espiritistas. Assim, 
esse encontro estadual dos Artistas Plásticos alcançou 
êxito animador para suas futuras empreitadas. Houve 
nesses dias a I Mostra Estadual e Artes Plásticas sob 
temática espiritista, a qual esteve montada no Lar "Sa-
maritano", local do referido Encontro. 

FESTIVAL DA CANÇÃO ESPIRITA — A União 
Intermunicipal Espírita de Franca montou o programa pa-
ra a realização do seu Segundo Festival da Canção Es-
pírita, que se dará nos dias 17 e 18 de julho de 1982. 
As inscrições dos candidatos já se acham oferecidas a 
todos os interessados cujo concurso classificará as me-
lhores composições do 19 ao 5? lugar. 

ADAUTO ANTUNES BI FFA — Em dias 
deste ano, em São Paulo, registrou-se, também, < 
so desse considerado confrade, cuja vida de dedi 
sua família e aos seus semelhantes deve ser indi. 
mo exemplo cristãos dos mais perduráveis. Adat 
fa foi nosso assinante por longos anos e sempre 
mos dele os estímulos de idealista em favor dos 
dos da Doutrina Consoladora. 

Acometido de enfermidade imprevista, foi < 
nado pelos médicos que o atenderam, e ele mesu 
preendeu ter-lhe chegado a hora de sua partida | 
be e soube, assim, em sua lucidez, ser reconfo r; 
todos seus filhos e esposa. 

Queremos desejar ao prezadíssimo companhei 
ta paz e compreensão para que seu retorno sej 
fase de superação de seu Espírito enquanto qi 
unir nossas preces às de seus familiares, nota. 
de sua consorte da . Geny de Oliveira Antunes, 
apresentamos nossos sentimentos em nome de t 
integrantes deste jornal. 

LANÇAMENTO DE "JORNADA DE AMOR" 

O Grupo de Estudos Espíritas "Garcia", Vila Ve-
lha (ES), realizou significativo festival de livros espí-
ritas, quando se deu também o lançamento da obra "JOR-
NADA DE AMOR" (Antologia Mediúnica), psicografa-
da pelos prestimosos médiuns Maria de Lourdes Cordei-
ro Silva e Júlio César Grandi Ribeiro. O livro citado te-
ve como editora a Casa Espírita Cristã e, por esse moti-
vo, o Grupo "Garcia" de Vila Velha (ES) realizou, de 
10 a 13 de junho último, uma concentração na cidadã 
de Juiz de Fora (MG), cujo expediente obedeceu o se-
guinte programa doutrinário: dia 10: chegada da cara-
vana da Casa Espírita Cristã; palestra no Instituto "Je-
sus"; 11/6: visita às assistenciais sociais da cidade e lan-
çamento de "Jornada de Amor", com noitada de autó-
grafos (local: Ubá Tênis Clube); 12/6: chá beneficente 
e participação artística do conjunto "Boa Nova" de Ni-
terói (RJ); 13/6: palestra doutrinária com o orador prof. 
Newton Boechat, no Grupo Garcia. 

DOMINGOS LAROCA, nosso prestimoso i 
te e muito considerado companheiro, residente t 
tro (PR), terminou galhardamente seu ciclo de 
cia terrena nessa localidade em data de 8 o 
último'. 

Criatura sincera e convicta. nos postulados 
tistas, nosso confrade Domingos sempre se hou* 
chefe de família exemplar e criatura de muita 
6ão doutrinária. Colaborador dos humildes qut 
ele, também souberam sempre ser valorosos em s 
temunhos. Aos seus queridos familiares, na pe 
sua digníssima esposa da . Helena, nossa solidi 
cristã com as rogativas para que os nossos bei 
espirituais recebam seu Espírito com a assistência 
carece ao despertar no Plano Maior. 

APELO EM FAVOR DE BIBLIOTECA — Nos-
so estimado confrade Miguel Padula (secretário do Cen-
tro Espírita "Oliveira", deseja ampliar os recursos biblio-
gráficos da Biblioteca dessa conceituada entidade, sedia-
da à R . XV de Agosto n? 119, da cidade dé Paraíso, Es-

C O N S Ó R C I O 

Em São José dos Campos (SP), em data dt 
maio deste ano, consorciaram-se a muita distini 
Maria, filha do nosso considerado amigo Tte. Ca-' 
mênio Luz, e da. Nadir de Castro Luz, residei 
São José dos Campos, e o digno Germinal, filho < 
tintos amigos sr. Germina'. Trujillano e da. Auro 
nhoz Trujillano, residente em Sorocaba (SP). 


